
DESTAQUES:

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Mar Mar jan-mar jan-mar Mar Mar jan-mar jan-mar Mar Mar jan-mar jan-mar

Soja em grãos 3.743 5.357 43,1 5.940 6.422 8,1 10.853 13.490 24,3 17.084 16.204 -5,2 345 397 15,1 348 396 14,0

Açúcar 420 639 52,1 1.275 1.836 44,1 1.414 1.973 39,6 4.302 5.798 34,8 297 324 9,0 296 317 6,9

Carne Bovina 635 711 11,9 1.813 1.810 -0,2 147 158 7,8 413 408 -1,2 4.324 4.492 3,9 4.389 4.436 1,1

Carne de Frango 545 589 8,1 1.614 1.524 -5,6 343 384 11,8 1.003 1.007 0,3 1.588 1.535 -3,3 1.609 1.514 -5,9

Farelo de Soja 522 539 3,3 1.129 1.454 28,8 1.517 1.233 -18,7 3.299 3.298 -0,0 344 437 27,1 342 441 28,8

Café em grãos 410 536 30,6 1.149 1.415 23,2 183 242 32,3 515 655 27,2 2.246 2.217 -1,3 2.232 2.162 -3,1

Celulose 564 534 -5,3 1.512 1.326 -12,3 1.363 1.447 6,2 3.854 3.827 -0,7 414 369 -10,8 392 346 -11,7

Algodão 222 371 66,8 975 1.173 20,3 140 222 58,2 619 731 18,1 1.584 1.670 5,5 1.576 1.604 1,8

Madeiras e suas obras 305 385 26,1 801 1.019 27,3 708 897 26,8 1.885 2.343 24,3 431 429 -0,5 425 435 2,4

Carne Suína 165 260 57,4 482 589 22,2 71 108 51,2 205 250 21,5 2.317 2.414 4,2 2.347 2.361 0,6

Milho 86 68 -21,3 503 694 37,8 471 292 -38,1 2.897 3.452 19,2 182 231 27,1 174 201 15,6

Suco de Laranja* 131 149 13,6 352 382 8,6 85 96 12,1 222 248 11,7 1.531 1.552 1,3 1.584 1.540 -2,8

Couros e seus produtos 126 137 8,7 372 396 6,5 38 35 -8,4 121 113 -6,4 3.275 3.888 18,7 3.066 3.488 13,8

Papel 152 131 -14,0 451 377 -16,3 175 155 -11,1 520 460 -11,6 871 842 -3,3 867 821 -5,3

Óleo de Soja 85 118 37,6 155 216 39,1 116 118 1,5 200 211 5,4 735 996 35,5 777 1.026 32,0

Etanol 42 98 134,8 171 255 48,8 56 164 195,7 240 440 83,3 754 599 -20,6 714 579 -18,8

Café solúvel 44 38 -13,7 121 113 -7,0 8 7 -7,6 21 21 0,1 5.704 5.329 -6,6 5.827 5.413 -7,1

Cacau e Produtos 30 33 9,3 76 86 13,5 7 9 16,2 19 22 17,8 4.042 3.803 -5,9 4.054 3.906 -3,6

Lácteos 6 8 30,0 19 20 4,7 3 3 21,0 8 8 6,0 2.235 2.402 7,5 2.472 2.443 -1,2

Demais produtos 762 872 14,4 2.116 2.417 14,2 - - - - - - - - - - - -

(*) Volume de suco de laranja calculado em Frozen Concentrate Orange Juice (FCOJ) equivalente - °Brix 66.

2020 2021 2020 2021

Mar jan-mar Mar Mar jan-mar jan-mar

CHINA 1º 1º 39,8 43,3 33,1 32,2

ESTADOS UNIDOS 2º 2º 5,9 5,2 6,6 7,0

PAÍSES BAIXOS 3º 3º 4,4 3,6 4,2 3,5

INDONESIA 14º 4º 2,4 1,5 1,9 2,8

VIETNA 6º 5º 1,4 2,2 1,8 2,4

ALEMANHA 11º 6º 1,9 1,6 2,2 2,2

ITALIA 7º 7º 2,2 1,9 2,1 2,2

ARÁBIA SAUDITA 8º 8º 1,4 1,8 2,1 2,1

TAILANDIA 4º 9º 1,8 2,6 1,8 2,0

BANGLADESH 18º 10º 2,1 1,2 2,2 2,0

DEMAIS DESTINOS - - 37,1 33,7 41,9 41,6

Quadro Resumo: 2020 e 2021 US$ milhões

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Mar Mar jan-mar jan-mar Mar Mar jan-mar jan-mar Mar Mar jan-mar jan-mar

18.312        24.386        33,2 48.099          55.649           15,7 14.267        17.858        25,2 45.306        47.742        5,4 4.046          6.528             2.792             7.908             183,2

9.317          12.816        37,6 27.072          32.124           18,7 12.988        16.522        27,2 41.740        43.881        5,1 -3.671 -3.706 -14.668 -11.757 -19,9

8.996          11.571        28,6 21.027          23.525           11,9 1.279          1.336          4,5 3.566          3.861          8,3 7.717          10.234          17.460          19.664          12,6

49,1             47,4             - 43,7               42,3                - 9,0               7,5               - 7,9               8,1               - - - - - -               

Fontes: AgroStat Brasil/MAPA e MDIC.      Nota: Agrupamento de produtos utilizado pelo MAPA. Ranking de países a partir dos valores acumulados no ano.
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Segundo os dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), as exportações do agronegócio alcançaram o valor recorde de US$ 11,57 bilhões no mês de março. Apesar do
recorde destas exportações, que cresceram 28,6% em relação aos US$ 9,0 bilhões em 2020, houve também forte elevação das vendas externas dos demais produtos (+37,6%), fato que explica a
queda da participação do agronegócio de 49,1% para 47,4%. As importações do agronegócio também aumentaram, passando de US$ 1,28 bilhão em março de 2020 para US$ 1,34 bilhão, elevação
percentual de 28,6%.

No primeiro trimestre de 2021, as exportações do agronegócio brasileiro totalizaram US$ 23,53 bilhões, incremento de 11,9% em comparação aos US$ 21,03 bilhões negociados no mesmo período
de 2020. Com tais valores, as exportações do agronegócio representaram 42,3% do total exportado pelo Brasil no período, queda de 1,4 ponto percentual em comparação ao registrado entre janeiro
e março do ano anterior. Pelo lado das importações, o total alcançado nos primeiros três meses de 2021 foi de US$ 3,86 bilhões, uma elevação de 8,3% ante os números verificados no primeiro
trimestre de 2020 (US$ 3,57 bilhões). Dessa forma, o saldo da balança comercial do agronegócio entre janeiro e março de 2021 foi de US$ 19,66 bilhões, enquanto as transações envolvendo os
produtos não agrícolas apresentaram déficit de US$ 11,76 bilhões.

» Setores: Complexo soja: O complexo soja foi o principal setor exportador do agronegócio brasileiro em março de 2021. O resultado foi obtido em função das vendas recordes de soja em grão para
os meses de março, tanto em valor como em quantidade. O volume exportado foi de 13,5 milhões de toneladas (+24,3%), US$ 5,36 bilhões em valor (+43,1%). A forte demanda chinesa pela
oleaginosa explica em parte o aumento das vendas: somente o país asiático adquiriu 9,7 milhões de toneladas em março (+19,6%) das 13,5 milhões de toneladas exportadas pelo Brasil (participação
de 71,9% sobre o total). A China retomou o ritmo de importações da soja brasileira, com a recuperação da colheita no Brasil em março, mesmo após redução de esmagamento no país asiático, em
virtude de novos casos de Peste Suína Africana e do feriado do ano-novo Lunar chinês, que é celebrado a partir da segunda quinzena de fevereiro. As exportações de farelo de soja foram de US$
538,66 milhões (+3,3%), recorde de valor para os meses de março, e as de óleo de soja foram de US$ 118 milhões (+37,6%). Cumpre destacar a forte alta dos preços médios de exportação dos
produtos do complexo soja em março (soja em grão, +15,1%; farelo de soja, +27,1% e óleo de soja, +35,5%), fruto de aumento global da demanda por óleo e farelo para produção de ração animal.
Esta elevação da demanda por derivados de soja impulsionou o esmagamento mundial, que, em conjunto com o atraso na colheita do grão no Brasil em fevereiro, resultou em exportações recordes
dos EUA para a China no primeiro bimestre de 2021, e baixos níveis históricos de estoque norte-americano de soja em grão, aos níveis observados em março de 2014. Carnes: outro recorde de
exportação foi registrado no setor de carnes. O Brasil exportou US$ 1,6 bilhão (+16,1%), valor recorde para os meses de março. A principal exportada foi a bovina, com US$ 711 milhões em vendas
externas (+11,9%). O volume exportado foi recorde e chegou a 158 mil toneladas (+7,8%). A forte demanda de bois para abate em função, principalmente, da alta das exportações, tem mantido os
preços da em patamares recordes. As exportações de carne suína também bateram recorde, devido ao aumento de 51,2% no volume exportado, que chegou a 108 mil toneladas equivalentes a US$
260 milhões (+57,4%). A China foi o principal país responsável pelo aumento das exportações de carne bovina e suína do Brasil. As aquisições chinesas de carne bovina in natura do Brasil foram de US$
324,92 milhões (+30,9%), equivalentes a 52,6% do valor total exportado para o mundo. No caso da carne suína in natura, o país asiático aumentou as aquisições em 61,2% comparados a março de
2020. Com esse incremento, as importações chinesas atingiram US$ 148,38 milhões ou 60,7% do valor total exportado pelo Brasil. Caso se some a esse valor as importações da região especial
administrativa chinesa de Hong Kong, US$ 28,63 milhões em março de 2021 (+82,9%), a porcentagem da China nas aquisições de carne suína brasileira sobe para 72,5% do total exportado. Ainda nas
carnes, as vendas externas de frango registraram aumento de 8,1% no valor exportado, passando de US$ 545 milhões em março de 2020 para US$ 589 milhões. O volume subiu 11,8%, enquanto o
preço médio caiu 3,3%. A China também foi o principal destino destas exportações, com US$ 102 milhões (-5,4%), seguida de Arábia Saudita, US$ 71 milhões (+12,3%), e Japão, US$ 66 milhões
(+7,5%). Produtos florestais: os produtos florestais estão na relação dos três setores que ultrapassaram a marca de um bilhão de dólares em vendas externas a março de 2021, com US$ 1,05 bilhão. O
principal produto exportado foi a celulose, que registrou aumento de volume para 1,45 milhão de toneladas (+6,2%), mas, em função da queda do preço médio de exportação em 10,8%, contabilizou
US$ 534,01 milhões em exportações. As exportações de madeiras e suas obras subiram 26,1%, atingindo US$ 385 milhões, enquanto as exportações de papel caíram 14,0%, chegando a US$ 130,77
milhões. O principal destino das vendas do setor foram os EUA, US$ 288 milhões (+26,4%), seguidos da China, US$ 238 milhões (-5,6%) e União Europeia, US$ 201 milhões (-9,2%).


